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Tiago A. Ribeiro, 

pmazentemente governamentais, persistente-| 

mente oposicionistas, há,em todos os campos | 

políticos, homeas bons & homens maus, ho-| 

mens sérios e homens menos sérios. | 
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Porque será? ECOS 
Algumas vezes, muitas, 

vezes, alongo o meu espi- 

rito, faço mesmo esfôrço 

para que o meu cérebro 

discerne porque razão os 

homens se batem como fe- 

ras, se acusam como dés-| 

potas, desmentindo a-cada 

passo, com esta fórma de 

agir, de proceder. a elassi| 

ficação que a ciência lhes 

deu. colocando-os na /Zoo- 

logia. 

Ser humano! Mas; np 

ventura, o ser humano é| 

não ter coração, não des- 

culpar a mínima falta, não 

perscrutar as puras é lim-, 

pidas consciências, almas. 
libertas. de maldade e de 

rancor? | 

Mas, onde está o hunmia- 

nismo, a bondade humana, 

    

4 COM Vamo à Ê 

que, sendo brancos, ferem- 
nos, privam-nos do que! 

eles mais anceiam, sómen- 

te pelo facto de lhes darem | 

outra côr? Sim, por causa | 

das cores. muito se luta, 
muito se gasta e consome 
o organismo e se anigui-, 
jam valores e se rebaixam , 

reputações. 

Chegámos a isto neste 
século KX, das luzes... 
apagadas: a desconfiarmos 
uns dos outros. E" no cora: 

boio, nos teatros, nos ca-| 
fés, nas praças públicas, 

nas repartições, enfim, em, 

toda a parte em que este, 
jam mais do que tres seres 

humanos, já nasce a tótri-| 
ca desconfiança. 

Porque será? Sim, mas 
porque será? | 

E' por isso que. algumas, 

vezes. muitas vezes, medi, 

to. alongo o meu espírito, | 

faço mesmo esfôrço para 
que o meu cérebro discer- 
ne porque razão os homens 
se batem como feras e se 

acusam como déspotas. .. 

Porque será que terminei 
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proclamar que us colônias por- 

A nós nada cústa'convencer-, 

mos de que somos todos portu- 

igueses, situacionistas ou não si- 

tuacionistas. O que, francamen- 

te, nos custa é gramar Os «per- | 

SEM COMENTÁRIOS 
PESAR de, nestes tem- 

pos de crise vinicola, se 

«homens sérios». E há-os que 

teem percorrido quási todos, se 

não todos, os partidos constitu- 

tuguesas podiam e deviam ser | canos; apoiaram às ditaduras de 
cionais, monárquicos e republi- produzimos: 
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O Cristianismo é a República 

    

Uma das grandes figu-, “O Padre Bazilio Alvarez olha- 

ras da Nova Espanha, o|me com aquela rude franqueza 

E N ai é que o carateriza, com aquela in- 

Padre Bazílio Alvarez, dependência de caracter que O 

manentemente governamentais» | concedeu aojornalista por-| torna absolutamente simpático. 

que o Diário da Manhã decerto | tuguês, sr. Ribeir 

não enquadra na categoria dos valho, uma entrevista, a ldamente: 
o de Car-| Depois, exclama desassombra- 

— Os padres atacam a Repú- 

blica por egoismo. Os nobres, 

os. aristocratas, atacam-na por 

temperamento. 

E depois de uma pausa, conti- 

todos os títulos notavel, 

parte da qual a seguir re- 

  

         

| Despacho de consumo . 

wm valioso escoante para 08 nos- 

sos vinhos comuns. o certo é que 

dificuldades de vária ordem à 

isso teem obstado. 

Já. por mais duma vez, 

tas colunas, nos temos referido 

ja múltiplos entraves que 

opõem a um regular consumo 

dos nossos vinhos no ultramar. 

Hoje pomos diante dos olhos 

do leitor v que de Cubo Verde, 

ilha de Santo Antão, dizem, 

em 22 do mês passado, e que é 

uma edificante demonstração 

da fórma como se cultivam aque- 

les mercados: 

A firme comercial Armando Rethoteau, da 

Ribeira Grande, importou 300 títro 
nho verde e 200 de «maduro 

nho:—7UO escudos. 

Nota das despezas feitas com e mesmo vi- 

nho: 

  

17818 
Despacho em Lisboa. 

249440 
Despeche em S. Vicente e frate. 

Frete de S. Vicente para Ponta 

do Sol (porto que serve a Ri- q 

beira Grande). - 25400 
220842 

Desembargue na Ponta do Sol. 10800 

Carreto para a Ribeira Grande 

(5 quilometros) + ue aoguo 

Soma. +» 552600 

Comentários para quê? 

PARA A ESQUERDA 

pOr toda a parte, mais ou 

menos, às trombetas de de- 

terminádo sector não deixam de 

proclamar a falência da Demo- 

eracia, apregoando como elixir o | 

fascismo, q ititlerismo, O nacio- 

nalismo, o iegralismo e outras 

coisas em ismo. : 

Mas, tambem por toda a par- 

te, com ligeiras excepções, Os 

povos continuam no seu cami- 

nho... para a esquerda. 

Recentemente efectuaram-se 

eleições na França, Bélgica, Bul- 

gária e Grécia. É os resultados 

foram: na França republicana ga- 

nharam os radicais; na Bélgica 

monárquica, os socialistas; na 

Pimenta de Castro e Sidónio) — Qual é o regimen mais em núa com a mesma franqueza de 

nes-|Sar 0... 

Pais; dizem servir a actual, mas | harmonia com a Igreja Católica ? 

— é mais que certo! — quando | A República ou a monarquia ? 

esta dér pot finda a sua missão,| O Padre Bazilio, Alvarez pára 

hão-de ser os primeiros a abra-|uns momentos no. passeio da 

regimen governamen-| Calle del Carmen e afirma: 

sempre: 
— Os padres — não todos, mas 

apenas a minoria — eram caci- 

ques ao serviço da monarquia. 

tal, que se seguir, quere tenha! 
E a monarquia retribuia-os com 

  

   

  

dei 

caracter conservador ou radical. 

se E Hblchevista que fôssel 

Politicamente são tudo; moral- | representam os dois regimens. A | p 

— Quem hesitasse na resposta | prebendas e beneficios, com ca- 

demonstraria apenas ignorância | nonicatos e com mitras episto- 

àcêrca do que valem e do que pais. E como a Rêpública nada 

ode dar-lhes, porque tudo é da 

mente não são nada — a não ser | monarquia é um regimen cadu-| Nação e não do Rei ou dos ca- 

itroca-tintas. 

«CRESCEI 

E MULTIPLICAT-VOS» 

IZEM de Luizville que o 

mineiro John Sloan, que 

festejou recentemente o seu 60.º 

  

aniversário, celebrou tambem a | 

festa do nascimento do seu 35.º 

filho. Todos são vivos — ilucida 

a motícia mais velho fez há 

    

pouco 36 anos. 
Trinta e cinco filhos! Deve ser 

difícil de encontrar, em todo o 

mundo, um homem que melhor 

tenha seguido aquele preceito 

“evangélico que diz: Crescite eb 

mulhiplicamint. 

| REMATE CÓMICO 

H Dum exame: 

|O professor — Quantos litros 

de sangue contém o corpo dum 

adulto ? 
O aluno — 21 

| O professor — Vejamos: quan- 
ito teria eu se lhe abrisse a si to- 

idas as veias e artérias ? 

| O aluno — Pelo menos, prisão 
perpétua ! 
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'ANTÓBRIO PINTO 

| MÉDICO 
  | 

| Consultas em FERMENTELOS, todos os 

dias, das 2 ás 4 horas da tarde. Em PER- 

(R4Es, ás segundas-feiras, quartas, sextas e 

| domingos, ao meio dia. Em OIS DA RIBEI- 

| RA, ás terças, quintas e sábados, á mesma 

hora (meio dia). 

| Residência em OLIVEIRA DO BAIRRO. 

    

Bulgária, tambem monárquica, o| 

bloco nacional e os grupos bur- 

guezes perderam numerosos lu- 

gares, ganhos pela Coligação 

Democrática e pelos comunistas; 

| Ribeiro de CGarpelho 
  

Cow uma grave doença, está 

tambem êste meu arrazoa-|q na Grécia republicana 08 par-| retido no leito o valoroso repu 

do com as palavras com 

que lhe dei comêço? Tal- 

vez um dia, sem segredos 
e a plenos pulmões, os 
meus amigos e benevolen- 

tes leitores. então, me pos- 

sam responder... 

Vito. 

| ——meeee e 

    

tidos da direita representam ape- 

nas 38,4 jo do total da votação, 

e os da esquerda, 61,6 "fo 

Para traz... faz à burra! 

TROCA- TINTAS 
ESCREVE o Diário da Ma- 

nhã: 

Temos que nos convencer, embora isto nos 

omos todos portugueses, quere | SEU 

RECEPTORES FILIPS, Ven-| Snios homens desta situação, homens ad- 
dem-se na Relojoaria Neves. versários, homens eternamente neutrais, per- 

blicano, destemido polemista e | 

ilustre director do nosso colega 

«República», sr. Rideiro de 

"Carvalho. 

Descjumos a Ribeiro de Car- 

valho rápidas melhoras, para 

  

ue dentro em breve regresse ao 

pôsto de honra, em defesa 

da República e da Democracia. 

co, que só se baseia na desigual- 

dade e na tirania. 
— E a Rêpública... 
— A Rêpública, regimen cheio 

de juventude e de generosidade, 

representa igualdade, justiça, fra- 
ternidade, amor pelo Povo. 

— Nesse caso, a monarquia... 

— Assim como a República é 

o regimen cujos princípios mais 

se coadunam com os princípios 

men mais incompativel com eles. 

Seria absurdo, até, querer pro- 
var o contrário... 

Faço nova pregunta, ferindo 

essa nota interessante: 

— Diga-me uma coisa. As tra- 

dições da primitiva Igreja, den- 

tro das mais puras doutrinas do 

Cristianismo, não são democrá- 

ticas, liberais e republicanas? 

O Padre Bazílio Alvarez, que 

é sempre orador, um orador 

animado e vibrante, mesmo quan- 

do conversa, enche-se de entu- 

siasmo : 

— Evidentemente! As tradi- 

ções da Igreja, as suas:mais pu- 

ras tradições, são democráticas e 

| republicanas. O Sermão da Mon- 

itanha é a base do regimen re- 

publicano, porque Cristo, ao di- 

tar os precettos da misericórdia 

humana, tornou consubstanciais 

com o Cristianismo os princípios 

|de fraternidade, de caridade, de 

justiça e de paz que constituem 

a moral republicana. Já antes, 

tambem, no Sinay, Jehová tinha 

exclamado: Amarás o próximo 

como a li mesmo. 
— Na verdade, não pode defi- 

nir-se melhor a fraternidade en- 

tre os homens... 
— Sem dúvida. O liberalismo 

e a democracia nascem em Be- 

lem com Cristo, que veio ao 

mundo para: libertar os homens 

da tirania dos déspotas, lançan- 

do assim as bases do regimen 

republicano. 
x 

* * 

Chegamos à Puerta del Sol, 

que uma imensa multidão enche 

de ruido e alegria. Passam por 

nós vários frades, várias freiras, 

gente de sotaina e de breviário, 

o que prova que a República 

não persegue ninguem. E eu pre- 

gunto: 
— Afinal, por que é que os 

padres e os nobres combatem e 
guerreiem a Rêpública ?   

cristãos, a monarquia é o regic 

ciques... essa a razão da guerra 

em que se lançaram, 

— E os nobres? 

aa Os nobres, os açambarca- 

dores de toda a riqueza da Na- 

ção, estão quási no mesmo caso. 

Os reis davam-lhes tudo, torna- 

vam-nos senhores de tudo: ter« 

ras e homens, campos e monta- 

nhas, E como à Rêpública veio 

abolir êsses privilégios, Esse rou- 
bo, essa desigualdade revoltan- 

te, acabando com castas e com 

exploradores, os nobres odeiam 

a República. 
— Em resumo: um bom cató- 

lico deve preferir a República à 
monarquia... 

E o Padre Bazilio Alvarez, ca- 

da vez com mais entusiasmo : 

— Está claro. A Rêpública é a 
liberdade, a fraternidade e o 
amor. A monarquia é o despo- 
tismo, a escravidão e a desigual- 
dade. Portanto, um bom católi- 

co, se é realmente católico, tem 

de ser pela República contra a 

monarquia. O maior êrro dos 

católicos, em Espanha, é julga- 

rem que a Religião é inseparavel 

da monarquia. E êsse êrro há de 

trazer grandes males à Igreja. 

— Em Portugal — interrompo 

eu-—os dirigentes católicos fa- 

zem o mesmo, Guerreiam tudo 

o que representa liberdade e de- 

mocracia. Aplaudem e seguem 

tudo o que seja tirania e obscu- 
rantismo. 

— Ah! Tambem em Portugal ? 
— diz-me o Padre Bazilio Alva- 

rez. Pois consubstanciar a Reli- 
gião com a monarquia só serve 
para prejudicar a Igreja... 

» 
* * 

Esta entrevista com o Padre 
Bazilio Alvarez, que é uma gran- 

de figura da Nova Espanha, in- 

teressa-me cada vez mais, porque 

serve para mostrar ao povo das 
aldeias portuguesas que os pa- 
dres lhe mentem, quando afir- 
mam que para se ser bom cató- 
lico é indispensavel ser bom mo- 

nárquico. 
E continúo a palestra, pela 

Calle Mayor abaixo : 
— Cristo, êsse Cristo que os 

dirigentes católicos dizem servir, 

esteve sempre ao lado dos tra- 

balhadores, dos humildes, dos 

pobres, dos oprimidos, contra 

'todos os tiranos e contra: todos 
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HORAS AMARGAS 
ALMA POPULAR 

  Carta 
= DE) 
AVEIRO 

  (A memória de Margarida Branco Neves) EP a 

Há momentos na vida em 

que o nosso espírito, a 
lhado numa abstracção pro- 
funda, se alheia tanto das 

realidades dêste mundo, que 

por vezes chegamos à convi- 

eção absoluta de que vivemos 

noutro mundo isolado da so- 

ciedade, de que sonhamos! 

Eu sinto-me num dêsses mo-, 

mentos, capoderou-se de mim 

tal cepticismo, tamanha in- 

-«eredulidade na justiça de, 

Deus, que chego a duvidar: 

das desgraças que a cada pas- 

so surgem a meus olhos! 

Reservo a amarga recorda- 

ção dessa tragédia de 12 de| 

Outubro, em que desapare-| 

ceu, para não mais voltar, à | 
inditosa Margarida Branco| 

Neves! Coitadinha! Pois será| 

possivel tão infausta fatalida- 

de?! Será possivel que algu- 

ma Fôrça Sobrenatural, que| 

pudesse evitar tão grande del 

  

  

  

justiça, tivesse coragem de 

assistir impávida e indife- 

rente à tua morte horrorosa 

e implacavel ?! Não. Não pos- 
so crêr na existência do Su- 
premo! Que me perdõem 9ê] 
crentes, mas é assim mesmo 

que penso. 
Como tudo isto é inexplica- 

vel! | 

Eu acordara na manhã de | 
13, e ansiosamente pressuro- | 

-so, pedi o correio. Vinha uma | 
carta tua, Maritinha. Lia sô- 
fregamente, e que intima ale- 

griaao lê-la 1 Pareceu-me que 

  

  

  

grama veio confirmar a ve- 
racidade do desastre. Doloro- 

sa verdadeT 

Quis-te muito, Guida, mes- 

mo muito! Pois como não ha- 

via eu de te querer desvane- 

cidamente, se tu eras tão lin- 

da e tão boa ?T Como não ha- 

via de te amar com todo o 

fervor, se tu eras um anjo 

que me deleitavas com os 

teus sorrisos candidamente, 

inocentes; que te regosijavas 

quando me vias feliz e con- 

tente, e que tão enternecida- 

mente me lastimavas se a 

tristeza se apoderava do meu 

espirito?! 
A distinção do teu porte, a 

nobreza imaculada da tua al- 

ma, a sensatês com que te sa- 

bias conduzir, eram todo o 

meu enlevo, toda a minha 

admiração ! 

Mas... estava sentenciado. 

Eras felicidade demais para 

mim!... E morrestel... Des- 

apareceste para sempre, Ma- 

ritinha dos meus encantos, e 

levaste contigo a minha ale- 

gria, deixando em seu lugar 

a amargurada saiidade que 

oprime o meu coração. Des- 
ditosa sorteT 

Impôs-se-me o doloroso de- 

ver de te acompanhar à últi- 

ma morada, e lá fui, a tre- 

mer comovidamente, levar-te 

num ramo de flores —tuas 

irmãs — toda a saiidade da 
minha alma! 

Quando recordo aqueles 

a tua mão de fada se tivera dias que passámos na Costa 

inspirado mais naquele dia T... Nova em alegre convivio, e 
Foi tal o meu contentamento |em que tu me deliciavas com 

que até me senti orgulhoso! a maviosidade das tuas pala- 

Mas, ai !, o Destino ingrato e vras, cujo ritmo perfumado e 
inclemente, não quis que et melodioso me encantava, sin- 

-saboreasse por muito tempo 

a doçura das tuas palavras, 

e furtou-me ao prazer deli- 
cioso que eu experimentava, 
trazendo-me a pungente notí-| 

“cia da tua morte! Tinha aca- 
bado de ler a tua carta. Que 

punhalada tremenda! Que 

dôr amarissima me confran-, 

geul E' indescritivel! 
Desolado, e numa conster-! 

nação que se desfizera em lá- 
grimas e soluços convulsos, 
«cai numa meditação quási le- 

tárgica, duvidando ainda da 

eruel notícia que o meu bom 

amigo Paulo me viera trazer 
com os olhos marejados de 
lágrimas! Depois, um tele-! 

  
to a cruciante mágua de não 

poder continuar essa bendita 
cruzada, em que nos lançá- 
mos unídos pelo mesmo sen- 

timento de afectuosidade. 
Quando a vida nos sorria, e 

quando eu julgava possuir- 

te — enganosa ilusão! — fu- 

giste, deixando-me entregue 

às mais alucinadas cogita- 

ões. 

Olha, Maritinha, perdôa- 

me se alguma vez te fiz zan- 

gar, e acredita, minha santa, 

que ficarei carpindo as lágri- 

mas da minha eterna saiida- 

de por ti. 

Lusitano Barreto. 
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os exploradores do Povo... 
— Pois é isso, precisamente, o 

que nunca fizeram os dirigentes 
do Cristianismo em Espanha ! — 
afirma o Padre Bazilio Alvarez. 
Os dirigentes do Cristianismo 
instalam-se em palácios, adulam 
os poderosos, vivem na grande- 
za e abandonam por completo os | 
mandamentos de Deus... | 

- — Nesse caso, os. padres que, 
defendem a monarquia, a tirania | 
monárquica, atraiçõam a sua mis-, 
são cristã... | 

— Evidentemente. E chegam | 
mesmo à apostasia. | 

* | 
x * | 

Quis ouvir tambem o Padre! 
Bazilio Alvarez àcêrca das rei- 
vindicações do prolétariado que 
em todos os paizes do mundo se 
está batendo por uma nova or- 
ganização social. 

— As aspirações do proléta- 
riado, querendo mais pão, mais 
justiça, mais bem-estar, melhores 
condições de vida, são opostas, 
ás teorias do Cristianismo ? | 

E.o padre Bazilio Alvarez, sem | 
a mais leve hesitação: | 
— Pelo contrário. Cristo, de- 

fendendo os explorados, mante- 

  

  

  

| 

o homem tem direito ao bem- 
estar, à felicidade e à vida. 

— De modo que o prolétaria- 

do... 
— O prolétariado, querendo 

pão e felicidade, está no seu di- 

reito. Porque êsse é o direito à 

vida, que Deus concedeu por 

igual a todos os homens. Cristo 

quis que sôbre a terra houvesse | 

igualdade. Não quis que hou- 

vesse explorados e explorado- 

res. 

  

casmersa cem 

flos nossos corres- 
pondentes 

Pedimos aos nossos cor- 
respondentesqueresumam 
as suas correspondencias, 
porque lutamos com falta 
de espaço, resultando fica- 
rem retidas algumas, de 
fórma a perderem a opor- 
tunidade., 

—— De — = —— 

Grafonolas e discos «Odeon» 
»Brunswick», vendem-se na e 

ve assim a doutrina de que todo | Relojoaria Neves. 

| 
  

Tangem os sinos. Vão come- 
morar-se os fieis defuntos. Nos 
cemitérios, sôbre as campas dos 
que em vida nos foram queridos, 
ardem velas e bruxoleiam lam- 
parinas. E a saúdade alanceia co- 
rações, lágrimas afloram aos'olhos 
e orações se elevam ao Altíssimo 
em louvor dos mortos. 

E quantos espíritos pairando 
ali como que a vivificarem-se an- 
te os que na terra ainda os lem- 
bram!... 

Tangem os sinos, e as flores 
da morte, os crisantemos, inodo- 
ras e frias, tapetam as sepulturas 
que as lágrimas e as saiidades 
orvalham, 

— Se a idéasme não mente, eu 
disse já aqui do grande transtôr- 
no que causa aos particulares e 
ao comércio e indústria, a distri- 
buição tardia, na cidade, da cor- 
respondência postal. 

Pois, há poucos dias, a Asso- 
ciação Comercial e Industrial de 
esta cidade, fazendo-se eco dos 
seus associados, enviou ao sr. 
Director dos Correios um bem 
elaborado e ilucidativo oficio sô- 
bre êste palpitante assunto, pe- 
pindo-lhe, com polidês e signifi- 
cativa solicitude, a atenção de 
sua ex.º para O caso. 

Pois, senhores! não sei se a 
Associação Comercial obteve res- 

que, agora, os carteiros sáem 
mais tarde, ou por outra, a hora 
certa e determinada, para o seu 
giro, o que dá em resultado os 
pobres distribuidores terem quá- 
si dobrado trabalho. E, ou mui- 
to me engano, ou a cidade vai 
sofrer com um tal estado de coi- 
sas, na recepção da sua corres- 
pondência. 

E a Associação Comercial terá, 
com certeza, de recorrer à alta 
repartição da capital. 

— No fim da semana finda caí- 
ram os primeiros frios, o que 
deu em resultado tirarem-se dos 
cahbides os grossos agasalhos, 
tais como sobretudos e capas 
alemtejanas. 

Acostumados ao calor ou a 
consoladora tepidês, estranha-se 
isso, Mas se é fruta do tempo, 
que lhe havemos de fazer? Tam- 
bem não tardam as matanças, a 
espichadela dos toneis e os ma- 
gustos das castanhas. O S. Mar- 
tinho bate-nos à porta!... 

— Vi algures que o monumen- 
to aos mortos da Grande Guet- 
ra, dêste concelho, será inaugu- 
|rado no dia O de Abril do pró- 
ximo ano, mas não vemos nada, 

| por emquanto, que justifique uma 
'tal notícia. Pois já era tempo e 
mais que tempo de saldar tão 
grande dívida! Enfim, mais vale 
tarde do que nunca! 

— A rua 5 de Outubro, antiga 
rua d'Alfandega, que tinha a or- 
ná-la uma fieira de árvores no- 
dosas e nada, apropriadas, está 
agora mais airosa, pois foram 
cortadas a quando das festas pa- 
ra a inauguração oficial das obras 
da Barra. 
Tambem por esta ocasião mui- 

tos prédios sofreram reparações 
e caiações. Só aquele prédio da 
Praça do Comércio, onde está o 
sr. Augusto-Carvalho dos Reis, 
é que continúa, com a sua porca 
trontaria, a afrontar os brios da 
cidade e as posturas camarárias. 
Pois já era tempo de olharem 
por aquele escarro, que ali está, 

to do seu proprietário, que não 
sabemos quem seja. 

— Dois mortos que foram per- 
cursores da Rêpública, que por 
ela muito sofreram mas que mui- 
to lhe queriam: Capitão José 
Ribeiro, da Oliveirinha, que era 
sargento a quando do 31 de Ja- 
neiro, e Manuel Nunes Ferreira, 

  

| 
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1 de Novembro de 1932 | K 

posta ao seu oficio. O que sei é, 

a atestar a teimosia, o desrespei- | 

VINBO MOSCATEL 

S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

    

A 
MW 

) 
  

natural de Cacia, e que no tem- tambem se sabe que, não só- 

po da propaganda vivia em Lis- mente o sr. Padre Froc, al- 

| boa, guns outros—muito rarost... 
|—mais inteligentes, em vez 
|de andarem por aia praticar 
linfâmias—como faz a maior 

| | parte dos seus colegas —reco- 

a [lhem-se, em profundos estú- 

| kpe ten e |dos científicos e chegam, sim 
senhor, a sersábiose homens 

de bem. 

| Estamos procedendo à co- Sabemos disso muito bem, 

brança das assinaturas da Alma | à esses respeitamo-los. Aos 
| Popular, cujo ano terminou, pa-| dutros, à maior parte, há en- 

ra a maioria dos nossos muito | tão que assestar-lhes a tal 

| prezados assinantes, em 30 de| boca do fundo das costas — 
| Setembro Por isso, confia-| Como vossa «insolência» lhe 

S 4 | £ re i ado 
dos, como sempre, na generosi- chama, sr. Eremita—e... 

dade dos nossos assinantes, es- descarregar !... 
peramos dever-lhes o favor do, 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 

| pecialmente áqueles que nos en- 
| viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. 

(Correspondente). 
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Inaugurou-se no passado 
domingo, no Campo de S. Se- 
|bastião, a época futebolista, 
com um desafio entre o gru- 
'po Académico, de Aveiro,e o 

La grupo local. 

Pedimos aos nossos assinantes A rapaziada acadêmica foi 
a fineza de nos avisarem, num estrondosamente rece bida 

simples postal, sempre que mu-| por um afinado terno de tams 

dem de residência, a fim de não | borileiros, não faltando o fa- 

sofrerem interrução na remessa lerno bairradino. Se a falta 
do nosso jornal. [de espaço com que lutamos 

* |não fôsse grande, publicaria- 
'mos uma crônica sôbre o de- 

sos amigos que nos participem safio; porém, ê-nos impossi- 

[alguns acontecimentos, dignos de Vel, do que pedimos desculpa 
registo, ocorridos nas suas ter-| 20 seu autor. 
no ! "| O jogo, que, diga-se a vers 

dade, foi fraco de parte a 

e e— | parte, terminou a favor do 

PO R 0 | Ã |grupo local por 2—0. 
Tratem de arranjar o cama 

Igualmente, pedimos aos nos- 

  

  po, porque de contrário não 
teem defeza, nem tão pouco 

|podem corrigir defeitos... 

Hã dias, em correspondên-| 
cia para a «Alma Popular», RR ep Sus e PUTA 
juntamente com outras, dé-, 
mos a notícia de que frequen- /) Ê LU ç B O À 
'tam actualmente o Seminário 
uns 5 rapazes de Oiã. sr 
Uma noticia como outra | 

iqualquerT... Naturalissima!| 
Por isso mesmo, estavamos 
longe de supôr que tão ne Sôbre esta capital tem-se 

ples noticia, ao chegar aos| desencadeado, ultimamente, 

ouvidos dum tal sr. Eremita |yma temerosa vaga de cri- 

da «Soberania», lhe causasse | mes de homicídio voluntário 

tamanha impressão, a pontos |: assaltos à mão armada, que 
de o fazer dar dois pinotes, causa calafrios. 

qual cavalo mais fogoso ao, A policia descobriu alguns 
sentir enterrarem-se-lhe nos | dos facinoras, que os tribu- 

flancos as esporas do cavalei- nais decerto castigarão inexo- 

rol Foi terrivel! Decidida-| ravelmente. Outros, por des- 

|mente,o homem não gostou... conhecidos, ficarão impunes. 
'«Arremeteu» com gana! As| Não falta quem atribua o 
|«arremetidas», porém, são-lhe aumento da criminologia à 

muito próprias por tudo e falta de religião, o que não 

por nada. Só nos causam ri- parece absolutamente aceita- 

so. Adiante... vel, porquanto nunca como 
A propôsito não sabemos agora se exteriorizou tanta 

de quê, o tal senhor diz que | crença. 

ainda há pouco morreu um | A causa principal talvez se 
sr. Padre Froe, que foi um deva encontrar na mizéria 
grande sábio; foi condecora-, que subjuga ou revolta e, ao 

'do pelo sr. Presidente da Re- mesmo tempo, na falta de 
pública Francesa, etc., etc. | educação civica, 

Nós já sabiamos tambem, | 
obrigados! Por acaso lemos, | ' 
como o sr. Eremita, a noticia | A folha oficial inseriu o de- 

nos jornais. e sôbre juros, a que nos 
Mas, quere demonstrar que | referimos no ante-penúltimo 

o sr. Froc era sábio por ser número da Alma Popular. A 

padre, ou que, apesar de ser taxa, que no projecto não po» 

sábio, tambem era padre? | |dia ir além de 7 ºj com ga- 

O primeiro caso não é, de- rantias reais e 9 ºj sem essas 

certo, porque toda a gente garantias, passou a ter o li- 
sabe que há muitos outros mite máximo, respectivamen- 

'sábios, mesmo sem serem pa- te, de 8 e 10 por cento, man- 

dres,. tendo-se, como clausula pe- 
! Quanto ao segundo caso, nal, a taxa de mais 4 “|, sõe 
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bre o capital e pelo tempo que sendo ouvidos com admira-|mo 'as dos pobrezinhos, acha-| 

o juro estiver em divida. ção e respeito por todos os |vam-se tapetadas de rosas e, â| 

A partir do dia 31 de De- aquistas que por ali ainda se |noite, profusamente Mas 

zembro próximo os antigos encontram. Dez horas menos 
C 

contratos, independentemen- um quarto. A camionete api- sá | 

te de novo documento, terão ta, para se pôr em marcha | E | 

de submeter-se às disposições em direcção ao Botão, aonde Mamarrosa, t. 

dêste decreto. chegou pelas dez e meia. A crise das festas—No passa-| 

* it PR briosos sa da do dia 28, realizou-se aqui a cos | 

Afinal não se efectuou atua SOPA ri y fia aS tumada festividade em honra de, 

anunciada reúnião dos ele-|Pg4%0nS MAIS Braddo ca ugar,|s. Simão, padroeiro desta fre- 

2 R E (incluindo o digno professor, Mesia. 

mentos monárquicos, Ond€ 4, Manuel Claro d'Almeida, 8 Foi dêste ano, a segunda e úl- 
s , 

deveria ser escolhido o seu giho de Ois da Ribeira, que| 

futuro rei. 
tima festa. 

os recebe de braços abertos e Não há muito ainda que se 
| 

Dizem uns que foi por di-| : 

vergências entre cordatigio fada A LA ce ass efectuavam, cronológicamente, +) 

nários; afirmam outros que |,; vê Nalcad -. seguintes: Ressurreição, Espírito 

não era decente a comparên-, pe a Eira SME nd NU- Santo, Corpo de Deus, Senhora | 

cia d'alguns magnates que mero dA Pé neos ga Graça, Mártir S. Sebastião, | 

estão a comer da República. | MN Ee a rapa Senhora do Rozário e S. Simão. 

Que pena não se ter reali. |! | ao e mais abraços, Agora só duas. E fracas. | 

zado o espectáculo. opviadade do mes sn Maldita crise, que nem os san- 

|no as Riad dos fogue-|tos poupa! 

No Ministério dos Negócios E rag A o bte a | Para a praia—Feitas as colhei- 

+ ap Pre, tas cerealíferas e terminados os 

Estrangeiros teve lugar à i 
marcham, tocando pela prin- : é 

ferênci i E , x erviços das adegas itos dos 

conferência da Cortiça, émcipal rua do lugar do Botão. serviços das adegas, muit | 

1 

    

  

Prevenção Importante 

dos necessitados de usar dentaduras postiças 

Aperfeiçoadíssimo processo e nova natureza de 

confecção que torna as dentaduras completas muito 

superiores ás usuais, confecciona-as em condições mui- 

to rasoaveis, a título de vulgarização, é dá todos os 

esclarecimentos sôbre êste caso, sem o menor com- 

promisso para o cliente: ! 

Gosta Silba, ). Taveira 

dentista com residência e consultório em ANADIA, 

onde dá consultas ás segundas, quartas e sextas-feiras, 

das 9 ás 21 horas, e aos domingos, das 9 ás 13 horas. 

Em SANGALHOS as consultas são ás terças, quin- 

tas e sábados, das 10 ás 17 horas. Nestes dias as con     
  

  

N 2 E é ram de aba-, 

que tomaram parte delega a: TA, ES —. MOSsOS lavradores to | 

dos de vários paizes da Eu-. E rar esp lada até à Costa Nova, a retem- 

ropa 55 Baco 2 |perar O físico dum âno de labu- 

; 'na rua, organizou-se um bai- 
- 

é nstante pela vida. 

Constatou-se, no decorrer ) 1 a ator | te CD a 

, le, que decorreu na maior Que gozem muito e haja te 

dos trabalhos, que O comér- animação. Findo êste, foi ser- cria à beira-mar 

cio e industria da cortiça 'vido um abundante almoço, & : ni : 

E : E Ê Rai] Falecimento —Realizou-se hoje 

tambem atravessam grave que o amigo Claro d'Almeida o iuneral do sr. Martinho Do- 

crise — o que, entre nós, éde teve a gentileza de oferecer à !..; , | 

a d a E * à mingues, que ontem faleceu, su- 

estranhar,atendendo ao enor- gente da sua terra que êe|,; à 

me gasto que as rolhas teem. ama com tanta ternura. Fin- bitamente, com 80 anos de idade. 

É 
| Pêzames à família enlutada. | 

  

  

Li ta. (do o almoço houve vários| 
a 

sabogis |brindes, tocando a tuna alter- G. 

sBScs— jnadamente, em sinal de agra- x 

decimento. Troniscal, 2. 

Eram 15 menos um quarto, | 

Q meu ca ntinho “tudo se despede do bom Cla-| Escolas — Há já anos que fo-, 

- ro e mais povo do Botão, e a ram iniciados os trabalhos para 

'camionete põe-se em marcha às novas escolas, mas não se sa-| 

'às 15 em posto em diveeção be ginda a MA sau dê | 

1O- 'ao Buçaco, aonde chegou (á e é certo que aqui devo- 

IS DA RIBEIRA, 25-10-1988 | amácih às 16. diraa a tados amigos da Instrução, tam- 

Foi no dia 16 que a tuna de ligeira visita pela mata, por- bem é verdade que não ig 

esta freguesia, junto com al- que o tempo não dava para | morcegos que teem horror à o 

guns dos seus mais dedica-| mais, saindo a excursão do A êsses oferecemos O seguinle 

dos admiradores, e sob a re- Luso, pelas 47 e meia, sem. quadro, referido na imprensa, 

gência do amigo Oscar de pre no meio da maior alegria | para que nele meditem: 

Matos, fez uma excursão de e sem uma única nota discor-| «Um homem honrado, duma 

recreio. dante. feito aldeia do Minho, che-] 

A's sete menos um quarto |80U há pouco do Brasil, onde 

quando a camionete, compor- estavamos em Ois, aonde à conseguiu, à custa de muito tra- 

tando 25 pessoas, partiu ali tuna foi recebida com mani- balho, amealhar: uma razoavel 

do alto de Cabanões, em di- festações de regosijo jumto fortuna. à | 

recção à Curia, aonde chegou |com O estralejar dos foguetes. Porque não havia escola na 

às 9 menos um quarto. E, de- E assim terminou à festa. | sua terra, o honrado homem tra-, 

pois de um pequeno passeio | E agora diremos mais uma tou de mandar construir uma, | 

  

  

  

Eram sete e meia horas 

  

  

junto ao jardim do Palace vez: Rapazes de Ois da Ri- com grande aprazimento ra 

Hotel, entrou no Parque e beira! Instrui-vos e despre- conterrâneos. As ! 

ali, ao pê do lago, os compo- zai os nulos que, à ordem de| Estava o edifício quási conclui: | 

nentes improvisaram am pe: dois ou tres «evandijas, só do quando o bom homem foi 

quenino pie-nic. Afinados os tratam de indispôr e intri- procurado por Uma comissão | 

instrumentos, ei-los em mar- |gar. Viva ois da Ribeira! presidida pelo padre da fregue- 

cha tocando um ordinário, Es At fi 7 
— Então gue desejam ? — pre-| 

guatou-lhe êle, afavelmente. | 

— Nós vinhamos pedir a A 

ex, ao seu bondoso coração, | 
que não se esquecesse da igreja... 

Q honrado homem olhou para 

a comissão e nomeadamente pa- 

ra o padre e respondeu: | 

— Saí desta terra muito crian- 

ça e fui correr mundo à procura 

E quo de trabalho compativel com a| 

Bustos, 2. nro ag bora Budtos, minha idade. Tinha grandes di-| 

= : 'certificando-se das justas recla- 'ficuldades e passei fome; em to- 

anario Tobigradorragiai mações que lhe teem sido feitas da a parte, em todas as portas | 

que enfim, lá se fez a mudança peja imprensa, corpos adminis-| onde bati, a pedir trabalho, ven-| 

el do col o edifício pró- trativos e outras pessoas. Sua do-me assim pequeno, só me 

prio—edifício construido ao cen- ex.» prometeu atender no que | preguntavam se sabia ler: nunca 

o pi a expensas ihe fôsse possivel. | ninguem me preguntou se sabia 

O o ro cond Hitário S. Costa — Vindo da o padre-nossor. 

são de que fa ciam parte. 08: gray | AnETICA do Norte, chegóu ao lu-| se todos assim pensassem, Os 

Visconde de Bustos, Manuel J. 82 do Sobreiro, encontrando-se trabalhos das escolas do Trovis- 

de Oliveira Sérgio ár, Manuel Junto de sua familia, Êste MOSSO |caj já estariam ultimados e O 

dos Santos Pato, Herculano da e pda ee Alma área analfabetismo não existiria no 

Silva, Manuel Reis Pedreiras, pu a a Rar qui nosso país, 

Vitorino Reis Pedreiras, Albano OS CR É (aê dido é G. 

i a . O 

Rs Pri a ea oferecido à Escola de Bustos | 
cisco Rei, Manuel Francisco Do- a oBletchor de quantói a últo 

mingues e Manuel Nunes Pardal, E rá Pra gq o Dae 

da p a o ap senti Eis Estados Unidos mas que 
rou beneméritos da freguesia. =] Mm , 

Cabine telefônica—Está aberta por dificuldades aduaneiras, não 

uma subscrição com o fim de an-| chegou ao seu destino, o que la- 

E ei the d cumprimentos de 

Seo, nesta loidad, a nt pg vas gratos pe sta vi Contas, todos e ds: 
que constituirá um bom melho»  Sita. No Silveiro, das 8ás 10 horas. 

ramento. Finados—Efectuou-se ontem à) Em Fermentelos, ás 11 horas. 

Viação—Tanto as estradas do | tradicional romagem ao cemité- Em Oiã, ás 13,15 

govêrno como as da Câmara es- rio. Ao fim da tarde organiza à Ps 

tão, por aqui, quási todas, num, ram-se dois cortejos: um relígio- | Na Fogueira, ás segundas, quar- 
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Através do Concelh   

(Dos nossos Correspondentes)   

      

ANGELO GRAÇA 
MÉDICO 

      

Residência no Silveiro 

  

  

    

sultas em ANADIA passam a ser-das 18 ás 21 horas. 

[Agência (20 Primeiro de Janeiro 
RE A am EDAL 

| “Diário Liberal, 

António Tavares d' Araujo e| RELOJOARIA NEVES 

Castro, Administrador do : 
Dão- 

Concelho de Oiisaro h ão-se todos os esclarecimentos 

Bairro: 

FAÇO saber que no dia MRI NICE 

16 do próximo mês de No- na 

vembro, pelas 14 horas e a| Cobrança de Dividas 

porta do edifício dos Pa- Sem encargo para o crédor 

ços do Concelho, nesta Vi- Trata 

la, se há de proceder à] 

venda em hasta pública, e| 

destinado exclusivamente 

à usos industriais, de 504 MEIO ICICIÇIC CIO ICI 

litros de azeite. | 

E para constar se passou | 

o- presente e outros de 

igual teor que serão afixa-| 

dos nos lugares públicos, 

do costume, | dd PRE 

Oliveira do Bairro, 31 ANADIA 

de Outubro de 1932. E eu, soticitaçã E 

Bernardo Alves de Seabra, E PeRERAgEO Mpimércial. JA 

chefe da Secretaria desta! Cobrança de dividas. 

Câmara, o subscrevi. | E 

    

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

    

Escritório Técnico 

de Contabilidade 

Pro : , Organização, 

António Tavares d' Araujo e) continuação de escritas 

Castro. | e balanços. 

e Tornar aee 

  

| O SOLICITADOR 

hos Encadernadores ea Lourenço de Almeida 

VENDE-SE uma máquina de 

encaixe, KRAUSE, VEIAS BLXPXOROLXDXDA 
Imprensa Universal — 

  

| 

XXIII NEED Ferreira da Costa 
FOTOGRAFIAS para bi- | Especialista pela Universidade de Bordeus 

lhetes de identidade e para Es 

várias documentações, tiram- Doenças dos ouvídos, 

se com a máxima brevidade :-: nariz e garganta :-: 

e por preços económicos na ei 

FOTO ROBALO Consultas, quartas-feiras e do- 

punha mingos, das 9 ás 12 horas, no 

consultório do Dr. Soares Ma- 

chado— AVEIRO. 

XOXDXOLXOXOLXO 

  

Oliveira do Bairro 

NRNI MEI ICI   

    

  

Automovel “Ford, | Máquinas de costura Pfaff, 
'as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A' venda na 

e a 1 | : : Vende-se, em muito bom peojoaria Neves. 
estado, nesta vila. Ver, ex- 

perimentar e depois rece-| 

boia pró postas or dr ao dia 6 de Novembro. 

Nesse dia ou depois ven- 

der-se-há pelo maior pre- ne Edição Gonçalves e outras, 

ço, desde que convenha ao | vendem-se na casa Barros Ji 

vendedor nior—O, DO BAIRRO. 

  

  
estado verdadeiramente lastimo- so € outro cívico, ambos muito, tas € sábados, as 4 horas 

so. O sr. Director das Obras Pú- concorridos. As sepulturas, mes- da tarde. abilio Marques d'Oliveira. | RRIRICICINIEICICICI
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AGENDA | MINI ICI 
Antônio A, do Evangelho | 

Calendário de Novembro | co 

  

   
   

  

Domingo 2510: 13/90 27— Oficina de caldeireiro Adxodados um asnEda | EE 

Ss d Di 71492198] —— | Encarregam-se de todos os, O amónio de fabríco mais moderno — «GRANU- 

Terça , | Bombas e tubos de ferro. Ca- | serviços na comarca de Anadia* | LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- 

Quarta Ú y | nalisações. Modificações e repa- onde dão consultas às segundas. ra Portnga!, é a melhor qualidade que aparece actual- 

Quinta Sei | rações em pulverisadores. Má- e quintas-feiras. ' | mente no mercado. N 
ia 18 — | quinas para destilação de baga- Escritório junto á Casa Espa- Tem, em geral, 21 “| de azoto, o que representa 

Sabado. 19:26:—:— | ço. Caldeiras tubulares e hori- nhola, o Chiadinho. 

meme | sontais. Fundição metalúrgica. 

Taxas postais 

As taxas postais que estão FERMENTELOS 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- RIM ILHA 

pondência particular: 

    

Elisio Sucena 
ES 

Almeida Ribeiro 

  

  

“Alma Popular, 
Assinaturas 

    

o) 

  

  

    

Cartas, cada 20 gramas . . $40 | Por ano — Pagamento adiantado 

Bilhetes postais . . $25 I 
Bilhetes-cartas E REGA $60 BARRRERKKRIA nora . ; a a a sto 

Joraais!s 2h Caia fes $06 has Imprimem-se, ossessões port, e Espanha 

Impressos, cada 50 gramas, .  $15 Cartões de visita perfeição Outros países , «20800 

Manuscritos, até 250 gramas , — S40 |, sapidês, na TIP. POPULAR, desde 58000 Número avulso, 850 
Amostras, cada 50 gramas. $15 OCO | Jada y 
Prémio de registo. + +. per | Anúncios e comunicados 
Encomendas postais, cada. . 4 MIRIM Cada linha sa 
Telegramas, cada palavra . $20 ENKEKR | Repetiçõ sto dada, cols 

dx] petições, edicao Cova $60 
Eé Permanentes, contrato especial, 

O M À X Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
79 desconto. | 

- Quereis ter uma boa luz? Comprai h —— db 

«PETROMAX» RENNES 

Candiei de suspensão, lanternas, etc. SRI q g 

Eles tantáeitos são «Petromax» e não, Antônio Luis Pisco 

da Vacuum. Nunca falham. | Ê 

marreiro 
encare 

Quereis ter uma boa música ? Comprai Previne todos os lavradores 

as grafonolas, gramofones, radiofones, | do concelho de Oliveira do Bair- 

T. S. F. e discos «BROADCAST» ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 

: - i ltarem, pois paga Vejam, ouçam e comparem com os ou meiro o consu j 

i a audição sempre por melhor preço do que 
trós p disco, de Jong Ê qualquer outro seu colega. Bôr- 

ra por almude tanto compra co- 
] mo troca por aguardente. 

De gravação electrica em ambas as fa- ER S TE Tá 

ces Sidi noio processo da «Companhia Amoreira do Repolão 
Marconi». OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

«Frroadcast»    
Candieiros de suspensão 

(250 a 6.000 velas) Peçam catálogos e mais esclarecimen- | 

tos ao agente na Palhaça | RUENRKAKAM II 

Amândio Martins Fernandes qo APP 

se: Trabalhos | 

$07 por hora 

Cuidado com as imitações 

  

  

    

E Tipográficos 

ago TODOS OS GÉNEROS [ 

Ea Carimbos de borracha do 

> | = Executam-se na = 

| | | sé TIP. POPULAR EA 

COVENTRY E 
a Oliveira do Bairro a 

dFrrnnepao 
ANTÓNIO VIGENTE 

Médico 

Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida nã própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o no- 

RO eua tctio maravilha, construida toda 

gistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, eé muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 
ç Consultas em Bustos, ás terças 

luxo aos Armazens e sextas-feiras, das 10 ás 12 
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RRARRNKKENREKK EEN 

SUbFATO DE AMÓNIO 
(DO ABECASSIS) 

que tenha 20 ºj, e se compre por preço igual, 
Funde mais, porque é muito mais leve: 100 quilos 

representam, em volume, mais de 120 quilos, compa- 
rando com outra qualidade. 
LAVRADORES! Peçam o sulfato de amónio «Gra- 

nulado» do Abecassis, que é a garantia absoluta da 
melhor adubação. 

ABECASSIS (Irmãos), BUZAGLOS & C.º 
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8 40800 mais barato em tonelada, do que qualquer outro 
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EXERRNKEKEAA KR KI ICIA 

Oficina de Reparações augusto SIMÕES MOREIRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 
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ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 

Grande quanti- 
dade de acessó- 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 
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arte e que se vendem por junto e a retalho. 
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Alfaiataria Visiense xx
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x Francisco da Gosta Teixeira x 

% Encarrega-se de to- x 

x x 

k ; 
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do o serviço perten- |--—- 

: Cente à sua arte     
  

R. Cândido dos Reis— OLIVEIRA DO BAIRRO x 

3 30 66 3026 30 30 26 9026 = 20 26 20 26 30 26 26 26 36H62 2€ 

ATENÇÃO! 

Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha     
  

    

p a R a l Z 0 Residência é consultório em 

SANGALHOS — PORTUGAL Troviscal. 

BRENDNXOXDKOR 

% 
O
X
O
X
O
L
X
O
L
O
L
O
L
O
 
O
X
O
X
D
O
L
O
L
N
D
L
O
N
 

RKXENNNKNKH KIRIN ] nr 

OFICINA DE CANTARIA Guias de depósito 
at ds Para ajudantes de postos do 

Registo Civil, vendem-se na 

ANTÓNIO DE FREITAS ii" "mo 
BLXOEXOXOLDHE 
IEICICICIEICICIC IC ICICIS 

- Se nos comprar uma 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- /N ew-EHudson será 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas | nosso clientee amigo. 

para sepulcros. Agentes 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito, DUQUE, SIMÕES & C.* 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. Sangalhos—PORTUGAL 

  

Mamarrosa   
RICH ICIH NICHO SIE ICICIOIICIC IO ICIÇIO DESCE ICI ICIEICIEICDE 

  
  
  

Grande. 

Ampliações, 
reproduções 

DT Su 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 
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Oliveira do Bairro
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